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RESUMO 

 

A análise polínica do pólen armazenado na colmeia fornece informação segura e 

complementar às observações em campo, sobre as espécies vegetais visitadas por abelhas em 

busca desse recurso alimentar. Com a finalidade de identificar as espécies botânicas visitadas 

pela abelha tiúba Melipona fasciculata Smith para coleta de pólen foi realizado este estudo em 

um meliponário do município de Guadalupe, Piauí, nos meses julho, outubro e novembro de 

2015. As amostras de pólen foram retiradas de potes diferentes em duas colmeias. Para o 

preparo e análise das lâminas de pólen utilizou-se metodologia clássica, sem o uso de acetólise. 

Os resultados indicaram que, durante o período de estiagem, a abelha M. fasciculata visitou as 

espécies vegetais Senna obtusifolia, Tabebuia aurea, Terminalia fagifolia, Amasonia campestris 

e Anadenanthera macrocarpa. Estes resultados mostram que estas espécies vegetais podem ser 

indicadas em projetos de reflorestamento e incremento de pasto apícola, de forma a auxiliar a 

manutenção das colônias especialmente em época de escassez de floradas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: abelha-sem-ferrão, tiúba, pólen, Nordeste. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O Piauí é um dos estados da região Nordeste promissor ao desenvolvimento da 

meliponicultura, por possuir um vasto pasto de potencial melífero, haja vista que sua vegetação 

é composta por uma variedade de espécies endêmicas dos biomas cerrado, caatinga e áreas de 

transição (COSTA; CASTRO, 2007).  

O conhecimento das plantas visitadas pelas abelhas e os tipos de recursos alimentares 

coletados pode favorecer a produção de mel em uma determinada região. Conforme Modro et 

al. (2011), as plantas que oferecem recursos alimentares às abelhas podem ser agrupadas em três 

grupos: plantas nectaríferas, plantas poliníferas e plantas poliníferas-nectaríferas.  

As plantas poliníferas são as espécies que oferecem quase que exclusivamente pólen 

para suprir as necessidades de proteína das abelhas, sendo fundamentais ao seu 

desenvolvimento (BARTH, 1989, 2004). Assim, o conhecimento das plantas produtoras de 

pólen de interesse das abelhas-sem-ferrão é um passo importante para sua criação racional, 

podendo auxiliar o meliponicultor na escolha do local de instalação das colônias e orientar ações 

para o incremento do pasto apícola, o que favorecerá a manutenção das colônias, principalmente 

em período de estiagem. 
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A análise polínica do pólen armazenado pelas abelhas na colmeia fornece informações 

complementares às observações de campo sobre as espécies vegetais visitadas para coleta desse 

recurso, indicando sua origem botânica e até mesmo geográfica. Nesse sentido, esse trabalho 

teve como objetivo a identificação das espécies vegetais poliníferas visitadas por Melipona 

fasciculata, no município de Guadalupe, Piauí, no período de estiagem. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi desenvolvido em meliponário do município de Guadalupe, Piauí, 

localizado na periferia da área urbana (06º47'13" S; 43º34'09" W), em área com vegetação 

característica do bioma Cerrado (IBGE, 2016). O período de estiagem nessa região ocorre 

geralmente durante os meses de junho a novembro. 

 As amostras de grãos de pólen foram retiradas dos potes de alimento no interior das 

colmeias nos meses de julho, outubro e novembro de 2015. Foram coletadas com o auxílio de 

uma pinça e colocadas em tubos Eppendorf separadamente, uma amostra de grãos de pólen no 

mês de julho, quatro amostras retiradas de potes diferentes em duas colônias no mês de outubro 

e uma amostra no mês de novembro. Em seguida, procedeu-se a preparação e análise das 

lâminas de grãos de pólen no Laboratório de Botânica da Universidade Federal do Piauí, 

Campus Floriano, utilizando-se a metodologia clássica de Louveaux et al. (1978), preconizada 

por Barth (1989), sem o uso de acetólise. Este método foi adotado para evitar a destruição de 

pólens que apresentem parede fina, que podem ser perdidos durante o processo de acetólise. 

Posteriormente, os tipos polínicos foram identificados qualitativamente com base em literatura 

especializada e por comparação com lâminas de referência da palinoteca da Embrapa Meio-

Norte. A análise quantitativa dos grãos de pólen foi baseada na contagem de mais de 1.000 

grãos por amostra, sendo classificados, de acordo com o percentual de ocorrência, em pólen 

dominante (PD), mais de 45% do total de grãos; pólen acessório (PA), de 15 a 45% do total, 

pólen isolado importante (PIi), de 3 a 14%; e pólen isolado ocasional (Pio), menos que 3% do 

total.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As seis amostras de grãos de pólen foram analisadas separadamente, o que possibilitou a 

obtenção de informações sobre as espécies visitadas por M. fasciculata para coleta de pólen em 

diferentes períodos. Foram identificados cinco tipos polínicos distribuídos em quatro famílias 

botânicas.  

As análises indicaram dominância de um tipo polínico por mês (Tabela 1). A amostra 

coletada no mês de julho apresentou 100% do pólen analisado pertencente à espécie Senna 

obtusifolia (L.) H. S. Irwin & Barneby. Nas quatro amostras do mês de outubro, houve 

predominância do tipo polínico Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S. 

Moore (99,34%; 98,10%; 99,55% e 97,19% do total, por amostra). Já a amostra do mês de 

novembro apresentou o tipo polínico Terminalia fagifolia Mart., como pólen dominante 

(61,16% do total de grãos de pólen) e T. aurea, como pólen acessório (38,83%). T. fagifolia, 

Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke e Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenae 

ocorreram como pólen isolado ocasional em amostras do mês de outubro.  
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Tabela 1. Classes de frequência dos tipos polínicos encontrados em potes de pólen de colmeias 

de Melipona fasciculata Smith, 1854, no município de Guadalupe-PI, 2015. 

Tipos polínicos 

 

Classes de frequência   

Julho Outubro Novembro  

Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. 

ex S. Moore  

PD PA 

Terminalia fagifolia Mart  PIo PD 

Senna obtusifolia (L.) H. S. Irwin & Barneby PD    

Amasonia campestris (Aubl.) Moldenke   PIo  

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenae   PIo  

Legenda: PD-Pólen dominante; PA-Pólen acessório; PIo-Pólen isolado ocasional.  

 

 

Nesse estudo, apesar de ter sido demonstrado o forrageamento diversificado de M. 

fasciculata, comprovando seu hábito generalista, verificou-se que o número de espécies 

visitadas para coleta de pólen foi relativamente menor que o observado em estudos realizados 

em outras localidades. No Maranhão, Kerr et al. (1986) observaram a visitação da abelha tiúba a 

78 espécies vegetais para coleta de néctar e/ou pólen e Carvalho et al. (2016) identificaram 55 

espécies visitadas por M. fasciculata para coleta de pólen. O número menor de espécies 

registrado nesse trabalho se deve, em parte, ao fato de que o estudo foi conduzido em período de 

estiagem, época de menor oferta de recursos alimentares, e às diferenças metodológicas de cada 

estudo. No entanto, também deve ser considerado o fato de que a região de Guadalupe, PI, tem 

sido amplamente desmatada para o plantio de extensas áreas agrícolas, o que deve estar 

influenciando bastante a diversidade da flora explorada pelas abelhas.  

 O conhecimento das espécies botânicas poliníferas importantes para a manutenção de 

colônias de abelhas tiúba em época de estiagem é importante para auxiliar a adoção de 

estratégias de manejo e incremento do pasto apícola, fundamentais para a criação racional e 

conservação dessa espécie de abelha.   S. obtusifolia, T. aurea e T. fagifolia são importantes na 

composição da dieta de M. fasciculata especialmente no período de estiagem, favorecendo, 

portanto, a manutenção das colônias nesse período. Dessa forma, é recomendável a preservação 

e aumento dessas espécies vegetais nas áreas de entorno dos meliponários. As espécies arbóreas 

T. aurea e T. fagifolia podem ser importantes em programas de reflorestamento para a região.    

 

 

CONCLUSÃO 

 

Em Guadalupe, região de cerrado piauiense, as espécies vegetais Senna obtusifolia, 

Tabebuia aurea e Terminalia fagifolia são importantes fontes poliníferas para a abelha tiúba 

Melipona fasciculata, especialmente no período de estiagem.   

 

Agradecimentos: A Embrapa Meio-Norte pelo apoio institucional e financeiro e a Universidade 
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